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A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj) é uma metodologia de aprendizagem ativa cujas origens se 
encontram no trabalho seminal de John Dewey, quando discute que o professor deve orientar, assistir o aluno no seu 
processo de aprendizagem, mas não deve impor as suas próprias ideias aos alunos. Esta visão de John Dewey sobre 
o processo de aprendizagem é também referida como learning by doing. Esta visão foi, de alguma forma, 
concretizada com o trabalho de William Kilpatrick, no qual se avançava a ideia de projeto e, mais ainda, de projeto 
enquanto método (Korkmaz & Kalayci, 2019).

No essencial, a ABPj é uma metodologia de 
aprendizagem ativa, na qual a participação dinâmica 
dos estudantes é orientada pela facilitação do docente, 
num ambiente de construção colaborativa 
de aprendizagens e de desenvolvimento de 
competências. As competências são desenvolvidas em 
equipa (mas também individualmente), através da conceção e testagem de soluções para problemas reais e, por isso, 
relacionados com a prática profissional dos estudantes. 

Com efeito, este é um dos princípios de ABPj: aproximar a realidade profissional aos estudantes, numa 
lógica de desenvolvimento de competências. Apesar da diversidade de práticas que podem ser utilizadas, a ABPj 
pode ser amplamente compreendida enquanto metodologia de natureza construtivista, que procura potenciar a 
motivação dos estudantes nos processos de aprendizagem, através da utilização de projetos significativos que 
poderão, ou não, ser realizados pela criação de parcerias com agentes externos. Estas parcerias com o mundo real 
permitem aos estudantes compreender um conceito, investigá-lo, explicar a sua relevância – não apenas concetual, 
mas na vida real – e aplicá-lo no âmbito das suas aprendizagens. Tal é feito a partir de atividades que presumem a 
colaboração, não apenas entre estudantes, mas também entre estudantes e docente, e sobretudo com elementos da 
comunidade, para a resolução de um desafio aí enfrentado (Crespí et al., 2022; Melguizo-Garín et al., 2022; Virtue & 
Hinnant-Crawford, 2019). Pela sua natureza, tal contexto de aprendizagem proporciona liberdade na escolha de 
caminhos alternativos.

Aprendizagem Baseada em 
Projetos

Um dos princípios da Aprendizagem Baseada 
em Projetos consiste em aproximar a realidade 
profissional aos estudantes, numa lógica de 
desenvolvimento de competências. 
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A implementação da metodologia da ABPj segue as seguintes 
considerações tecidas na literatura (Agustin et al., 2022; Crespí et al., 2022; 
Guajardo-Cuéllar et al., 2022; Kokotsaki et al., 2016; Kricsfalusy et al., 2018; 
Melguizo-Garín et al., 2022):

I.  Inicialmente, a implementação da ABPj vai implicar um acréscimo de 
trabalho para o docente, pois o projeto que virá a ser realizado pela turma 
deverá permitir a concretização de todas as competências identificadas 
como objetivo de aprendizagem numa dada unidade curricular. Ainda, poderá, ou não, partir de uma parceria com 
uma organização ou entidade externa à instituição de ensino superior. Assim, deverá desenhar-se o projeto 
pretendido a partir da identificação das competências que se pretendem ver desenvolvidas no final da unidade 
curricular, e só depois encontrar uma organização externa com quem criar uma parceria (e não fazer o inverso, 
ou seja, permitir que a organização externa proponha um projeto ao docente, tendo este depois de encaixar as 
competências que gostaria de ver desenvolvidas nos estudantes no projeto em questão);

II. A ABPj traduz um processo em que, em equipa, mas também individualmente, se aborda uma pergunta ou um 
desafio complexos, cuja resposta ou resolução implica a investigação, conceção e implementação real de uma 
proposta demonstrável pela prática. Concretamente, através dos seus projetos, os estudantes deverão ser 
capazes de desenvolver uma proposta/solução para o problema, que se pode materializar em resultados 
concretos, artefactos, protótipos, relatórios, maquetes, entre outros;

III.  As equipas de trabalho criadas no âmbito da ABPj integram estudantes com competências, personalidades e 
interesses diversos, de modo a potenciar as soluções propostas a partir da sua interação;

IV.  Cada equipa beneficia de um longo período para a realização do seu projeto, sendo que, durante esse 
tempo, deverá ser capaz de pôr em prática os conteúdos aprendidos na unidade curricular e de fazer uso das 
competências desenvolvidas ao longo do curso, quer específicas ao próprio curso quer genéricas (competências 
transferíveis);

V. Dada a proeminência do trabalho em equipa, há competências centrais à ABPj, como competências de 
comunicação, colaboração, planificação, organização e monitorização;

VI. Já ao docente, cabe o papel de facilitar todos estes processos inerentes ao funcionamento da metodologia 
ABPj e ao funcionamento das diferentes equipas na turma;

VII.  Há recursos digitais que podem ser utilizados no âmbito do trabalho em equipa envolvido na metodologia da 
ABPj. Por exemplo, o trabalho das equipas poderá ser facilitado por um chatbot educacional, que pretende 
personalizar as aprendizagens dos estudantes ao oferecer um assistente virtual que replica a forma de 
comunicação humana (Kumar, 2021);

Aplicações

Deverá desenhar-se o projeto 
pretendido a partir da 
identificação das competências 
que se pretendem ver 
desenvolvidas no final da 
unidade curricular.
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Designação Descritivo da função

Qualidade dos 
conteúdos

Garantir a qualidade adequada do trabalho pedido aos grupos/
estudantes (por exemplo, identificando e organizando a visita de estudo 
ao contexto real).

Atividades comuns
Executar as atividades comuns aos grupos/estudantes e tratar de 
todos os problemas práticos que ocorrem com especial incidência em 
projetos que envolvem empresas e outras organizações.

Comunicação 
interna

Promover a comunicação entre orientadores para garantir que os 
alunos/grupos têm uma experiência comparável, independentemente do 
orientador. A comunicação interna pode estender-se a outras partes 
interessadas envolvidas na dinâmica da unidade curricular.

Justiça na 
classificação

Assegurar justiça e comparabilidade nas classificações finais
atribuídas.

Melhoria contínua e 
inovação

Conduzir o processo de melhoria contínua e o processo de inovação 
promovendo a reflexão, com as partes envolvidas, sobre a 
atividade em ABPj decorrida num determinado período.

VIII. Quer os processos quer os produtos são avaliados: por um lado, os objetivos de aprendizagem da unidade
curricular e os objetivos propostos para cada atividade e, face a estes, a concretização do objetivo visado para o
desafio ou pergunta, pela equipa, assim como o desenvolvimento de competências. Esta avaliação é levada a
cabo pelo docente, por cada estudante e por cada equipa de estudantes;

IX. A literatura refere, ainda, a importância do papel da coordenação na metodologia ABPj.

Nota. Na metodologia da ABPj, o docente desempenha um papel diferente do que lhe é atribuído normalmente 
quando recorre às metodologias tradicionais de ensino. Ao invés de se apresentar como a principal fonte de 
informação, o professor atua como facilitador e num papel duplo de “orientador/parceiro” ou tutor, apoiando e 
estimulando os estudantes, tanto na construção de novos conhecimentos e competências, como na aplicação e 
aprofundamento de outros conhecimentos já assimilados (não necessariamente no âmbito da sua unidade 
curricular). Estes conhecimentos são necessários, à apresentação, por parte dos estudantes, de soluções viáveis 
para o problema que lhes foi proposto resolverem (Albanese & Hinman, 2019; Connolly & Silén, 2010; Filipenko 
et al., 2016; Hmelo-Silver et al., 2019).

(Desenvolvido por Sopas & Dias de Oliveira, 2022.)
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Enfatiza-se, na literatura, que a implementação da metodologia da ABPj está associada a benefícios no que 
ao desenvolvimento de competências transferíveis concerne, tais como: 

I. A ABPj associa-se ao desenvolvimento de competências interpessoais de comunicação (por exemplo,
comunicação verbal, não-verbal e social) e de trabalho em equipa (gestão do ambiente de trabalho e orientação
para resultados) (Crespí et al., 2022; Guajardo-Cuéllar et al., 2022);

II. O desenvolvimento de competências de colaboração e resolução de problemas é igualmente percebido pelos
próprios estudantes, quando comparando o impacto de aulas onde se implementa a metodologia de ABPj com
aulas de natureza tradicional (Pacheco et al., 2021);

III.  Ainda, ao aproximar as instituições de ensino superior ao mundo do trabalho, e ao integrar conteúdos
concetuais com práticas da vida real, por via da realização de um projeto autêntico, há também evidências do
desenvolvimento de competências transferíveis a demais contextos que não o académico (Melguizo-Garín et al.,
2022);

IV. No âmbito da metodologia da ABPj, uma vez que os estudantes trabalham mais proximamente com o
docente enquanto figura facilitadora dos processos, resulta uma maior proximidade na inter-relação entre
estudantes e docente, bem como um entendimento mais amplo do papel do docente (Guajardo-Cuéllar et al.,
2022);

V. Para além da perceção do desenvolvimento de competências transferíveis por intermédio da exposição à
metodologia da ABPj, os estudantes avaliam melhor uma unidade curricular, em áreas técnicas, como a
Engenharia, quando se implementa esta metodologia, por comparação com a sua não-implementação na mesma
unidade curricular (Guajardo-Cuéllar et al., 2022);

VI. Com efeito, se os estudantes compreenderem a importância do desenvolvimento de competências
relacionadas com a vertente do trabalho em equipa (em termos de normas, conceção e utilidade desse trabalho),
tal tem um impacto positivo ao nível da sua satisfação em relação à implementação da metodologia ABPj
(Melguizo-Garín et al., 2022).

Desenvolvimento de 
competências nos estudantes 



Metodologia de ensino-aprendizagem | Aprendizagem Baseada em Projetos

7

Áreas de conhecimento 
reconhecidas pela ABPj

No ensino superior, têm sido os cursos das áreas de Engenharia, Ciência e Tecnologia que se têm 
popularizado pela implementação da metodologia de ABPj. 

Esta metodologia beneficia o desenvolvimento quer de competências técnicas quer de competências 
transferíveis (Crespí et al., 2022; Melguizo-Garín et al., 2022). Em cursos STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, 
Matemática), 
por exemplo, a metodologia de ABPj revela-se útil para introduzir os estudantes à aprendizagem de ciência, permitindo a 
aplicação dos seus conhecimentos na conceção e criação de meios para resolver desafios reais, por intermédio da 
utilização de recursos tecnológicos (Agustin et al., 2022). Na área do Ambiente e Sustentabilidade, pode ser utilizada em 
articulação com a Aprendizagem Baseada em Problemas, com resultados comprovados (Kricsfalusy et al., 2018). 
Nas áreas das Engenharias, a ABPj é, com frequência, utilizada como parte integral do currículo imediatamente no 
primeiro ano do curso, ao permitir a demonstração aplicada de conhecimentos (Goyal et al., 2022; Guajardo-Cuéllar 
et al., 2022). 

Porém, diferentes áreas do conhecimento veem a ABPj como uma metodologia com potencial, procedendo à 
sua implementação, como é o caso das áreas das Relações Internacionais (Pacheco et al., 2021), do Turismo, da Ação 
Social, da Psicologia e da Comunicação (Melguizo-Garín et al., 2022).
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